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PeregrinaçãoCívica I
-------I 1-------

A viagem do dr. Plinia Salgado
,

atravéz do norte catha­
rinense

Foi uma conferencia demo­
rada a que mantiveram os

dois ministres, responsáveis
pela ordem publica. E o re-

,sultado desse entendiinento
foi communicado, mais tarde,
ao Ministro da Marinha.

Do assumpto tratado guar­
daram aquelles titulares a

maior reserva.

pela
conferenciam
-------------------�-------------------

--oo�--

A noite haverá uma gran­

I de conferencia no Palace
Theatro, onde íallarão os drs.
Plinio Salgado c Miguel Rea­
le.

«FUEHER E MARTIR DA
NOVA AUSTRIA»

Vienna, 1 7 - (via' aérea) -
Perante dez mil camponêses da
Baixa Austria foi inaugurado em

Mariagell uma placa de bronze
com a efligie do chancelIer 001-
lfuss.

Sobre a placa foi gravada es­

ta inscripção: - ({OS camponêses
. da Baixa Áustria ao chanceller

Blumenau, 16 (A Gazeta) Dollíuss, FUtlm:cr e Martyr da
�A chegada doChe� N� oonAu�ria�1892-1934».- .��������'���-�=�j�.�����-�_������'����.���.�,����m�-�'�������z���-�����­
cional do Integralismo cons-

tituiu acontecimento raro na

Ahistória de Blumenau!.
.

S...,

..
O dr. Plínio Salgado foi

,recebido ás portas da cida
de poru�te�o de cycli��---�--�----�--�--���-�--�-----��'
tas da Milicia., '

A entrada na cidade foi
monumerital. Formou uma le: ";<""'''': l'

gião (600 camisas-verdes) Chega a Mon ..

com banda de música' pró- A candidatura Antonucci em São missão Executiva-drs. Manoel Pêdro da Silveira e Donato Mello. tevidéo,o Pra'"
pria, a milicia infantil com

-

Francisco Antonio Baptista da Silva, Heitor W. dos Santos, Antonio Càn- si.denteTerra
dois terços (do escotei.r�) S.FrancÍsco 16 (Pelo correioj=-> Causou nos meios proletários dido Figueiredo, J05é Severiano Mai�, DominJ95 Rocha'c�Pedro rVlçntevidéo, 17-(via, aérea)
um terço da s�CÇã� femInl-, d,,e�ta cidade I�agnific� impressão a inclusão do sr. Francisco Antonuc- Kuss, Roberto Grossenbacher, Hyppolito Per�i�'ã '�'1os� J�o l\1ülIer, -Hoje, ás 9 horas da manhã,
na. A massa popular era for- CI na chapa liberal a deputarão estadual. Fala o manifesto de «um golpe inesperado I'" em: alJril de .

'7 grande multidão foi ao cáes, on-
i I

.m"�i,d.av_eI,' O desfile da �ílici,a I Dentro de breves dias os operários realizarão um grande co- /932(?) urdido á sombra de interesses particulares, Ii1U� aniquillou ,o d b h
_ _

' -j , e" r�c_e cu, ent usiaeticamente, o

1'0,1 Imn-:.3ne,nte. A sess,ao, C1- rnicio de propaganda, onde lallarão varies oradores proletarios. respeito aos principio" ,da auto,n,ornia, politic,a do, Estad,o,' para c,r(:� P 'd' d D b,t'" _ residénte '

a
'

1'\.epu .lica, sr. Ga-
Vlca, á noite teve grandiosa �- uma nova ordeín político-administrativa, divorciada, Ja pela sua b" I'fie ' Terra,. d.:: regresso d� sua

vibração, t.ocando..ás raias. Falia á "A Gazeta" o coronel Fontoura genese,� :103 pr,lncipi03 que eram o nosso, ,cred,)':�. r viagem ao Beasil, a bordo do
de verdadeiro dehno. '

Borges COisa muito transcendentalmente politica, que nossa rraca m-
paquete italiano :J\[eptunia. O

O Chefe Nacional visitou Palestrámos hoje com o sr, coronel Fontoura Borges d telligencia custa a comprehender. cruzador Uruguau e s c o I to u o
a eid�de de Brusque, se�do Amaral, influente politico no sul catharinense e candidato pelo po Mós adiante, continua:

'

av:_eptun, ia desde Piriapolis.recebido por uma bandeira, . «O povo testemunhou, estatelado, mutações da credos politi-L. á deputação federal. Acom admiravel disciplina e O'' I'
.

I' id b
cos tão bruscas que puseram, logo, a descoberto, a insinceridade herva-mate na

.

'

husias A
isse-nos o moço po mco que não a imenta duvi as 50 re a d II' - 'II 'A E d .

Intenso ent USlasmo.
, pas,· ict

'

d P id Lib I b das ouoosicões unid aque es que nao vacI aram em Impor ao <,stac J uma captts--dimi- Argentina
, sagem por, Itajahy foi verda-

VIC or�_ tiN° artIl °d IEctrad"
em or \ contlr� to aSd,oPPoslC;ões um

ls'l nutio pam poderem galgar os postos d.: mando».
,

'

i
'

t' tó
.

E t
o su o s a o, por exemp o - a lanta-nos o corone E I

' , , ,
Buenos AiH:3, 18 (aéreo)-Et

( elramen e VIC nosa. . s a F t '" \ ' o) I 't
"

d'ff d '4 500
� sse trec 10 contmua para no] mystenoso, porque, ou não enten- Diario commentando o problema

cidade apr�sentou grande °sn °OuorOa
-

tgan Sarc�03 ,o 1 Cl ó" por udma,
I

erenbça, ;: ma15 .

d
demos na.da. ou é uma auto-referencia ao n�ame;lto do Eõtolucionista.

,

.1"
'

..
' '

d f'l
' a. vo os. era como voce po era perce er uma gran P ,\. _...:.

.'

I'·
, " d

d" herva m:lte comidera exees-

mi ICla que es I ou, provo- 't
'

,-
�lm termma, ltteranemente,' o pre.::lOSISSUUO ocumento para si-'<}m�nt r d 'é t

'cando grande, vibração po-
VIC

oflEa." f II
'.

._

,

d
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_

'

S C h.
a história política.de Santa Catharina: '

' �I e cornp Ica o o pro] c �
I A 1\1'1" dR" d '}a que a el na unzao as OppOSlr:.Ji!S em anta at arma O P 'd S 'I E I

' ,

d'
de controle d"s atuaes zona:; cul·

pu ar. I ICla e 10 o d d' Ih d t d
'

h
J

A d d E
'f. ,arh o OCla '10 UClOmsta, CO::f .!ote C0:n a sua tra lc:;ão tivada.3. Acln o J'ornaI que seria

Sul visitou O dr. Plinio Sal- I
e�o ,Itzer-

e

'd
e o � a mm a

surPlz� ant,oe o aceor

� IrO
VÜ"

I de lutas e sacrifícios voluat.l:�:)j, estará present:: a mais essa batalha

gado em Blumenau. O Che- a:CgIOrellmISI'aaç'a_Poillo'tnldOe emml'lll.nta'�mntemme�tte redvo uc�onano� 9co3m)
a � 19ação-, ci'ica, ocenpando, desd � j 1, p :.siç'io no ca:npo digno, honro�o e in- Pp���:�:�:d��:n!�:tea aPtt:rnadera

h! Nacional considerou cfda- I;:" 'd d·M I P udl
os

I'
'

os que, clm
I �, ,,o arUOf

re;lo- J suspeito '�e uma oppoácão qUe?, p�la sua pujança, é S;mta Cathr"
-

d 't I' t It' h uelOnano o r. anoe e ro c amava p� o maIOr Baor nas ce e· ,
,

,

B' h' h I I
ás n�essidades do consumo na-

e ln egra IS as aja y e
b' d'

,
,

t> nna mesma, e o pl'Opno :aJil em marc a tnump a para a sua g 0- cional
l3lumenau.

res

?n I�anclas�' d M I P d
ria. Esta. não é a hora n.:::p�'\'l das lamentações á beira do tumulo Te�mina d I d

, mIagmad,v?ce. que' esse melsmo br., adnoe e

rdo; certabl�ez, de uma esperança que m JrWJ, I _ d t edc arffan
o que émaem pa estra IZla-n05 que era ta a am Ido e ouro os repu 1ca· E' I' , .

fi
.

d I
50 uçao a op a a o erece, por •

f'A II I'b I'
"

mais esse trec 10, eVl:.:::;utemente 10 uencla o pe a recente per· d' d dnos, que, ossem as estre as 1 ras ester mil3, e essa gente não trepe- . , d :I I f' r O pr' S I d
gran e mteresse o ponto e-

daria em arranjar meios de escalar o Infinito, I' manencOla, Bentr�l nos hO gr�1:':' �

f
c le e mtegra Ista

I:·' lnllO da ga oI: 1 vista do intercambio com oBra·
A' 'd 'Ih V A

" « rasl marc a pau a rente e para a a ona eva O pe a 'I ' d II' I'vista o que e conto, oce avaliara o meu espanto frente fA d'd I b" , O B 'I �M 'h $1, quo po e ser exce ente c len·

a attitude do chefe evolucionista. I orçBa .� I

ela qBue �I revlvSe, 'Crashl n,ão ,espera.
arc aremos com te de varios productos agricolas

E t
- f' t

' o raslJ., pe oras!, por. :ll1ta at arma» ergentinos.esse cspan o nao 01 somen e meu, N- h d 'I '

'

" d 'd I' .,
.

M 't 't r'· d d M I P d
.

d'
I au a UV!C a: patr,cy:.:,no e parti o po !tIco c a causa mal�

UI �s e mm,os corre Iglonanos ld) .�. anoe e ro In 19na·! interessante que já vimos.
�

ram-se serIamente com esse casamento 'e! mteresse. _,.,,,. _

E, possuidos de sincero civismo, abandonaram o Partido. Um A
·

delles, por exemplo, o dr. Claribalte Gaivão num gesto que o dig- V Iagemnifica, retornou á unica, actualmente, corrente revol�cionaria de •

Santa Ca�harina" que é ,? Partido Liberal, trazendo:nos a

eollabora-I C'Ororle I Inter- Washington -18 (Via aé-
ção de amda outros valIosos elementos do slll cathannense,n ,

, . rea) Passageiros do navio
. Reaffirmando sua: certeza na victo,'ia dos liberaeB, despediu-se ventor «Mau Oanui» da linha Nova

joinville, 17 (A Gazeta�__;_ o coronel Fontou.-a. -

,

I
Zelandia-Estados Unidos re-

Foi brilhantemente recebIdo Depois de ter decidido' ir ao sul do Estado, conforme no- feriram ter avistado duas
nesta cidade o dr. Plinio' Amanhã divulgar�mos moa entreyiéta, que nos concedeu o dr. ticiaram Republica e Gazeta, o sr. coronel Aristiliano Ramo:; re- vezes entre Papeet e S, Fran-

Salgado, Chefe Nacional' do Affonsó WacderleyJunior, candidato colligado,ádeputaçãoestad'Dal.!lsolve� viajar para o. nor:e do �tado, co� o me�o intuito de sua cisco um verdadeiro monstra
Integralismo. II" II I antenor resolução, IstO é, exammar d;: VISU as diversas obras de marinho de cerca de 30 me-

Ao seu desembarque com"" A' rnargem do 'manifest::> d�s Evolü�50� I inici:.üÍ'i:.l d.= sei...! governo. tros de comprimento e que
pareceu crescida massa p0-:

'

n istas Acompanharão s. excia.? seu secret�io dr. Ivens dt: Araujo e dava a impressão de um ro-

pu.hl.r. Os integralistas rece- aj·.dante de órdens Tte. Alberto' Meyer. chedo flutuante. Acrescenta-
pcionaram o seu chefe, ' for- 'Será distribuido hoje á tarde o annunciado manifesto do PlUtÍ- ram os informantes que um

mando com uma bandeira do Social Evolucionista, explicando os motivos que conduziram essa Hoje fomos agradavelmente surprehendidos,com um convite do dos passageiros desembarca-
e mais 150 homem: do Nu- aggremiaçã() a uni accôido c<,>m os coUigados., sr. coronel Aristiliano Ramos, para que A

.

Gaieta' �_faça· um seu �os em Papeet conseguira
. eleo., Tivémos em mão esse documento, 'que é aiSignàdo pela Ct,m- reprez�lltante aCQmp'a�har a comitiva de s. excia.

'

filmar o estranho animal.

•
, ,

Joinvill,e, 18 (A Gazeta)-A
conferencia integralista reali­
zada, hontem, no Palace
Theatro, pelo. dr. Plinio Sal­

gado, Chefe Naéional do In­

tegralismo, foi uma grande
apotheose de civismo.
Calculam-se os assistentes

em numero de 3.500
.

A comitiva,partiu hoje, pe·
lo expresso das 6;30, ruman­

!,
dó CuritYba. ,

Ro, 18(viaaérea)-O NH­
nistro Vicente Ráo esteve ho i­
tem, ás ultimas horas da tar­
de, no �abinete do seu colle­
ga da Guerra.

"Viva ii
Duce! ,j

Roma, 17 (via aérea) - Os
jornais noticram que o partido
Iasdista resolveu adoptar como

formula de polidez em toda cor­

respondencia official com exclusão
de qualquer outra expressão, as

palavras «Viva il duce».
Esta expressão segunda affirma

o sr. Achille Staracc, secretario
geral do partido nacional .Iascista,
«corresponde á necessidade de
substituir phrases já absoletas por
outra que representa uma senha,
uma allirmação de fé um v.atico

para tOc!05 o; combates e para to­

das as conquistas.
A imprema propõe que ames­

.na formula s,aj,3_ adoptada por to­

los os [ascistas igualmente na

correspondencia particular. ,

A projectada viagem
do sr. Getulio ao

Prata

Eleições de Outubro

Montevideu. 18 (vi" aérea) -
O jornal ElBlen Publico noticia

que o Presidente da Republica do
Brasil. S. Ex. o Dr. Getulio
Vargas, viaitará a Republica Ar­

gentina .e o Uruguay na segunda
metade do rnez de Outubro pro­
ximo vindouro, a bordo de um

cruzador brasileiro, A estadia do
chefe daquella nação sul-america­
na ser_á breve, segundo informa a

I mesma t ;;olha.,
'

Monstro
marinho

,Notas e· -corn,mentarlos

._.,. c_t,,c,- ..... �-o.,J',: .... _ ... ,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA florianopolis, Terça-feira, 18 de .Setembro d.e 1.934
----------------------------------------�.--�

11

e o de impres·�Bbilid·ade e falta de .segur�nça. que o

de Vehiculos' delermdos amnibus, que, sj a ü�ii§pectDria
ficará a Capital, ® mesma o

escreve ...nos o Delegado Auxiliar ..

Vontinenle, sem
..

Mela

Depois de uma semana gorda,
durante a qual Palmeirim interes­
"ou nossa cidade, volta-se á tradic-

L\cção I rroegre- Dois
Brasileira,lista

� d"""��. l!l'_lI' �'!"" ...... oe.
,.. ��d��", M .�

R � •__ ._. _. _ _ • __

Redactor-chefe
Martinha Cailad� Jun:or

REDACTORES DIVERSOS

assumptosINDEPENDENTEOIARIO

Agentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado,

"Inteerallstasl Vosso rumo está marcado para os pré­
lios eleitoraes de 14 de Outubro proximo. Nada de con­

chaves, nada de accõrdos com partidos, quer de opposi­
ções ali dos governos. Nada de transigencias doutrinarias
para obter votos, Nada de concessões para obter apoio".

" n
II

As eleiçoes de Outubro

palpitante
o horalw.io dos omnibus

a caderneta das
domésticas

C ! i!.-
.

�-

o cional pasmaceira,�"'O! a�;:)or'aCé.� _.

-) 1 d 11
.

=_---"=--"""'...=-�=_. �...,. (somn'or qUe! tem a Vê el-

Neiu será devolvido o original dade de rabiscar sobre arte, onde
{J11,blicado OH' não. ella é quasi ficçZio, vê-se em pal- E' necessario que os votantes não contribuam mais para a.

.: O conceito expresso em adi- pos de! aranha. continuação desse sys.ten;a,. qu:! elles �esmos n�o hesitam em con-I: fIa 'de collaboraç?o, mesmo soli .Ou desiste, ou então terá que demnar, em suas mais íntimas apreciações. Deixando de votar,
citada, não implica em resf.Y))? revôlver a poeira do passado á em qualquer hypothese, nos simples candidatos partidarios, que só
sabilidacle 011 endõsso por par1,�. 'busca de assurnpto.

.

'

representam interesses transitorios ou puramente locaes, poderão 03 Acerca das losaes que, sob 05 prejuízo que causa ao públic
da RedacçiiQ.. :.'�:\11 'E' bem. �érd3d� ser � n.osso eleitores demonstrar de um modo bem efficaz a sua nova attitude.] titulas «O horario dos omnibus» atrazo das viagens. dando mo

" . hontern artistrco muito mais mte- que pel,os máos exemplos anteriores não Je'....erá se gui.ar. II e «A, 8, empregadas . doméstic.asl). aos excessos de lotação, a03 qu,i\.,.. ..... ;·...".�l""'··r!!t·as \
.' IN<:;;�)lt;l d.l.�. • .,' ressente que o n05SO hOF. E dentro dos quad�a5 de uma �rgamzação ?aClona. ==. publicámos em antenore,s edições sempre que são denunciados,

1��._j,NQ....·,;_, 4�'$OOO '. A Ltuicbde da épocha flue to, que devem ser escolhidos 03 candidatos ás eleições de outubro. I recebemos do sr. Capitão João Inspectoria de vehiculos applí(, h ,,,f,� '- TR['� 2»�oon I· l' , ..

S d d' I ' d I
C"

.

d S S'
.

di I d"'.)l�"iL..,O t .• , J '1<' \J_'.tUQO corrompe'.], 50 não attmgur a órnente as pessoJ.s que S� e' .cam reso utamente a consecução e I ancio e ouza lquelra,. igno mu ta conespon ente;.'TRIMESTf<E }:5$000 I �rt·' em suas varias modalidad '5 um Brasil mais unido e mais forte, como os intezralistas, é que pO-'1
e diligente Delegado. Auxiliar. a Em attenção ao publico, teP';' .-I� o ,. ......, ..... �-' vu. J .. a. .) 4.. L. ,

� _1\t1EZ . :) jpO, U por que ella é di vina. d-rão caber O;) mandatos populares, caso Se queira attender ás seguinte carta: contemporizado com 'esse est
A correspondencia, bem como> «A Cezar o que .; de Cezar, verdadeiras directrizes e ás exactas conveniencias apresentadas pela Amigo. e Sr. Redactor d' .fi de coisas, permittindo a cire
OS valores relativos aos' an-; e a D,:us ó que Ó cl.! Deus». T \1- nossa evolução historica. Gazeia. ção de taes vehículos, até qu
nuncios e assignaluras devem �b sollreu iníluencia d� nOVdS II

II
U NESTA poderes públicos

.

dêem outra
')(;r enviados ou Director-Gc- thcorias, a arte não. Como o Oe- =Partido Republicano Cattiarinense, Legião Republi- Saudações mUI cordiaes. ção ao serviço, de transporte
rente ,J�ÚJ Cs!!a[Jo. cálog.:.í é inalteravel. cana,' Partido Social Evolucionista, disputarão nas umas o Por diversas vezes. vem o vos- questão. >,

.

Caixa Postal 37 Rafael, D3 Vinci, Boticdii Poder ao Partido Liberal! so sympathico jornal citando a Dentro de poucos dias, a

�"H·""''''';''_'''''''-'.,,,",,,,,,,,,,,,;"",,,,,,,�,,,,,,,,,,,, são ainda os mesmos; B.edhoven, Com excepção do primeiro, os tres ultimas sahiram do ven- autoridade que exerço, a proposi- pectoria de Vehículós fará
f;,r-'"''''.,'''''·.;'it" ..

;)l.......• .. '-4�;..'''� .. '-''bo;'''':"..,''''.,..".••"...� I Mozart, Lizst, Bach, são insubs- tre fecundo da Revolução". to do serviço de vehicul03 subor- uma rigorosa vistoria' e� todo

� WI isce II ânea;· �I titujv.eis. 1 '

São tod03 irmãos lu.::tando na partilha do espolio de 30. I dinado á fiscalização da Delega- vehículos de transporte 'de pa�l1 � rodo� 03 grana:;s mestres alU- Tudo esqueceram, no entanto., inclusiv� que d�rrubaram, pelas çia Auxiliar da . Policia do Esta- geiros e cargas, par� o qual te[�':ill��� �����

I
dJ. vivem. urnas, o pnmel!O Partido! 'do. Por isso, não posso deixar o prazer d� convidar a assisti

,

1
.

d I
Revolvendo o qUê Ge passou. ,Mas, que podem03 di::�,�r, si de. tudo no,a fica uma gran.d.�, I de cumprir, o d.�Vêr que me cabe, ��a Illustrada Redacção, porl hm Q 1< e�peCl(j.� e \em::.r- B 1 d d d d d d d d' -. ,

c � ,

r

.

, I
lê'rem03 O presente. msopltavel magna par Vêrmos o raSI esquecI o a um canto, 'eü.f.õ- 'I eo:-no atllofl a e, e atten er as termé io e .um 03. seus 'opcrrhagn ba ;tí\l1'.?' lre::;:l..;nk, mor-j «Recorcbr é viver óutra vez». gue á mocidade! das forças de negação que o procuram' destruir.; justas e reiteradas reclamaçõe:; da reporteres, e assim melhor pmente nas c\',;aflçaõ, e a h::mor-

--0- I enquanto 03 Partido_' luct:lffi paa contínu:u a [·ua obra de enfra- 'II imprensa honesta e bem intencio- ajuizar do que a respeito firhagia eh., fo"s3.s n:}3a:'!s (epista- Da distincta actriz senhorita quecimento nacional! nada, bem como a3 do públic.o, dito.
.

yns) a (l"!l0 vulO'ahD�nr� se cln- .....

N' d '11 P" C" , 'd d d
'

I.J 'd
.-'-- .I' 'J � ",. ':'

'"

, ;)i.lZana egn, e o lustre aC:Qt' ovo de Santa atharmal. I no senti;) c ar as malS am- - .'la am a outro pontolna «s&ngue ��lü,�al·;2.:" ,,�.'

�._.:,
Jorge Diniz, da companhia Pal- . Ficarás indifferenk aos destinos da no ..;;a Patri3.?

I
pias explicações relativam�nte ao preciso justificar, e é. o queNas peq�.�n,�" Ikffi,,,lh",,;JaS meirim Silva-Cecy Medina, re:::e-I n

II
11

no3.5O condemnado serviço de re!aciçma com o.s empregadosnasaes a a�phcaç�lO d:! cCJmpr�sas bemos attênciosos cartões de dez- IA ACção. i n tegra I ista B ras i -j' transporte d� passageiros em os mésticos.de agua fna na lont·, " ln ni.lC;l ""I .

I d d .\
l

'h
.

I C' E DIA_

.. ,�'" ,v pcchc..:'l.s, agra ecen o. a5 gentle- leir�a tem. a f'inalidade· omm us queclfcuam nesta apl- ncontrei na cCJaciaa compressao d!glt.:u d.lS <lsas etO .

t .

• II d' ti' I
I tal

.

liar, um bom. servira' a re ;f). .'.
sl,ff'j'C',',

zas

gu�e Juds.am.
ence leso 15ptf·mÚ.- a) - fuaccionar como centro' de estudos de cu tura $üCio 0- ·e V S b I

. . ::.nanz são meiOS rnalo g'Je -

. , .

di' d I I
. ,

mo�, 1" 05 lh1S[1llC.t03 artJSi:�S, ab�e- e politica;
.

o�no .

·dsaDe'l ogdo Aque lUlcla o pe o .enUo e ega' ventes para estancrí-bs,
t ,., "giCU

I assuml o cargo e e o u L" Lb t BNas hcmorrhagia3 naJ:l�S mai3 r!:JJ os me ,ores V;) os ue oa
b) - de:envolver uma grand; propaganda de e evação mc-

.1' f.
. e. ga "d d-

UlZ

I
I era o arroso, .I!dqd':le. '. VI,,-';em, I

,.

d b 'I' Xl lar, OI o meu pnmeuo cm a o ra pe a mesma eX-3.uton a eubu.ndantc,5 é n,cc:'!. 3".üfl.O o, tampo- I, �':"""""""'''_Wã'''''_ ra e C1Vlca o povo raSl e;ro;
. I'

,

b d d J I d I_ )
.

1 t B'l E t d Inte�ral vo tar as vlstas para esse serVlço, an ona o. u gan 0-0 úti e

na.m.e,flto, Isto e" a mtroulcçao no 'I As mui tas de c -unp an ar no raSl o s a o i:>. 'd I
.

d' 'f" I' d'C h d E t d I trai o Estado que reali ·a· em senti o gera, que seja lto, cessano, lZ pUO lcar e ltaes
nanz de uma tIra de gaze cu

I'
ompre. en e-se por s a 0 n eg � .

f
'

AI d 1 d,.

1.) d 1'( gim" politico-social b:toea- era elto �em o menor contro e man o á matricu a to os quapanno estirilizado e previam�i1te mora e a nossa d
-. n� or em

I'
100 llca --.um Ire

�

,..

,'-

por parte da Policia. se empregavam em tal
.. mister.

bb'd' d... do na outrma mtegra lsta, ou naClOn:l corporatiVIsta. N·· I' h I
em e I o em agua oxygena c.,

. P rey"e"1 tu ra .

dE' ão eXlstiam m as reou ares e clusive os garções de
.

hoteis �2·) _._ na ordem economica -- o reglme a conomla Diri-,
h.

o
"

-.-.Para evitar que o azeite de gida, no sentido do predominio do social sobre o in��idulald; qmu�!o sem�:��sseO!:oiinha�d���� feé5e'xsom�i;.ítfaanmdl·oll.asainodafadv·oOrs Pdaet1
'.' '.

h 3.) - n" ordem moral- a cooperarão esplntua .� todas
'b d C'· I d.

o iv.e.i.ra se torne rancoso, pOl1 a- Temos rereb'd '.. 1 ....:s
b

.

d" � l' o vallas rec a-

as força" que d.�f;>ndem as l·d.�as de Deus, Patria e Familia; m u.s esta aplta. quer as o rece erem como empr�ga os
.. s�-lhe dentro um . torrão de assucar, mações a proJ!�ósito do módo por

� - - -

f' f,. ',,'. .

-

4 d· t II i I t·· ã d 1 d - o contmente. taes pro Issões, os que não o�
.

I P c't d 'I'
.

- na or em ln e ec ua - o par IClpaÇ o e lO a� a"
O b d I 'd d' , que a reler ura a cap:ta esta

, ,

'd d E d 1
uso e a uso a ve OCl a � portadores da caderneta profisÂ crianra deve ter agasalhos d b d' J forças culturaes e artlsttcas na VI a o sta o.

d h· I d, ..
,.

:s - promOwcl1· o a Cy rança as mUI-,
u n esses ve lCU os e e outros, nos nal instituida pela policia.leves .e br�ncar ao ar-livre. tas de mé.ra. II, I c�ntros de mais movimento da Então,. eram esses servi

, �ogo �que promulgada a

Com-I
O Integrallsrn� ,<:=Iuer._ Capital. era o que se verificava, submettidos á inspecção de saPara tornar novo o velludo, tItUlção F ederal o sr.. Interventor a) -.Ôtado Moderno In�egral, ldentihcado com i>t Noção,

com registros diarios de atr0r>e- pelo medi�o legista, identificamisture' duas colheres çle ammo- ordenou ao Theso'uro do Estado (e 0f-ão fundIdo com um �105 p::1.l"tIdos ou uma das classes como no
lamentos. e até mortes, de velhcs e e registrados em livro proprioniaco e duas de agua' quente; ex- !'o�sem as. multas arrecdadas. na re21me burguez ou commum6ta);

'_ crianças. sendo que o «record); da qual constavam todos 05 datanda esta solução com uma es- baoe de 1 O,r sobre os impostos em b) - Çjov<:rno Forie, eleito pela Naçao, atr�vez das fede-
velocidade era, e infelizment� ain- referentes á identificação e

cova dura sobre o velludo, es- • .•.
.

, ral'ões de syndicatos das corporarõ� e dos orgamsmos culturlle3, d h· • t . da.razo, em cumpnmeniO, a.Sl·n1, a
. ,:s , �, :s,

d' 'd N
a oJe se COnSla?, com o� ve- a resi encia e o nome do patfregando bem para faú-!a entrar leooislad.o oEi::id. techmcos etc (e Nao por melO de partidos, que IVl em a ação, h' I ff·'

'

d 't d
. ,

•
J .,

d
.

d d -I - d
lCU os o lClaes, a espeI o as a cUJo serviço se enco,ntra)!nos pellos de manCHa que alcan- Tul ,1ã) a,::ontc:::!\ porê.n" com ou apenas por uma das classes a SOCIe a e, com ex ... usao as

reiteradas solicitaçees da Delega- cabendo a cada um' a obrigace todas as manchas e as meno�
j a Pr:;f�;tur:l d..1 op!tal. qt:.� só outras.) "cia Auxiliar aos chefes dos d�- d� comparecer á policia s:.:m

res rugas. Cohre-se, então, um ?bSer;i_l o; 1 �l da b. pira m
.

r

-- Qual � bom brasileÍ1? que YacIl�e entre um regIme _que I partamentos respectivos. que mudasse de. patrão, 0:.1 quferro quente, com um tr�po mo� Imposto, v;:;:1Cídos d2p:Jl!i .Je 191 enrraquéce a Patna e oque fara do BraSIl uma grande Naçao e
Regularizadas que foram as di- do, por qualquer motivo. flhado e apphca-se por CIma e do de julho, .

um grande Povo)
versas linhas de omnibus foi fei- dispensado, afim de serem L

avesso do velludo, até que o va- Quer dizer qu..; aos (Llj�tog an- A Democracia-;iberal é isto:
, ta uma rectificação nJ tr�â;ito de as necessarias annotaç'Ões no

por que delle sae levant�. o pelIo teriores áquella data são ·'applica- Partidos que hOJe luctam e que amanhã se unem, embora vehiculos no sentido do de�con. gistro citado.'
J

da fazenda e fique tudo' pêrfei� I
dos 03 20,{" de multas, �uito em- 03 seus prog.r�mma5 conti�u�m, o que eram. na época da cOllte�da! gestiona�ento de divena.s ruas de Embora não fosse eôse serv

tamente secco. bóra �m de3acôr�0 com o' q�e ,a. PohtlcOS que,s: InJurIam, e amanhã � abraçam, uUldos mais intenso movim�nto. o 'mais perfeito nQ gên:!fo, ePelagill proposIto, determma a ConshtUl- umcamen!e pela amblC;ao desmedIda do P�d,er. Periódicamente sào 03 vehi- entretanto, alguma' coisa feita n-----
_. F d 1 E, em toA-no fôr"'l d� d�'�ord'n asfLuando OS anCel0.3 leg_i- I d lA '

'dQ çao� e era,
'.

'

I '

J,., :. - _. �,. . .
� cu os. quer e tracção m.=cnamca, se senh o e que o tempo euem na-'o tiver fi� E t d"jpcramos, a<;,lllU, que o sr. lmos o povo. qu� os de tracção. animll, vis-' competencia d� outraS aütoridll

.
lhos p,ágará almirante-prefeito, rdlectindo me- D. P. P.. toriado3 por peritos, porêm, till é poclêri� aperfeiçoa{•.Ma,s 1

impostos lhor sobre o aS3umpto, adopt;, no o estado d; imprestabilid.lde e decreto .da Interyentoria Fede
Belgrado, J 7.--(via aérea)-- C·1SO, a mesma orientação da sr. II» I falta de s�gu;ança que offeroce a deste. Estado, de· 17. d� JunEm reuni,io do congresso d03 me- Il\terventor, que é justa e razoa- Ir"a CDS Impzrial - A's 7.30 horas: maioria d�sses omnibu5. que. 'se a de· 1931, c,reou li. cart·�ir.a pjdicos yngoslavos que ora se rea- Ve!l.

e Telas «Na pista do cnmmOSQI>. Inspetoria d: Vehiculo3 determi- fissional, integrando ..

� .e.:�ccuç
\, .

Ji�a em Bled, o dr. Zelitch, de nar o seu recolhimento. ficará a dos artigos 27.1, 272, 27 J. 2;
Belgrado, propoz que fqsse en- .-L Capital, e m�smo celtosloga.es do e,?52 ,do ·Reg.uhunen�� de,.H,

.

d t d Da a V S d' GA' Ca· rt�zec� do b' t
.

d t
.

d Es d f' dVIa a ao governo a propos a.e 1 � r .', pê lr « elO» - - con nen e, sem meIOS .� rampof- glene .

o
..

'

.

ta· O,.• ' lcal'l o
.. F

creação de um imposto esp�cial d ia Royal-A's 7,30 horas, pro-. t�! esse mot.ivo ani1.ulhida· POT .. �::;ou «Lenha», áDELAMBERT. -

para as. mulheles casadas, sem Odeon - A' s 7,30 horas: gramma duplo «Madame Buttel'- Vem d'ahi a falta que se obser- , "

filhos...
,e: •

attendeo apparelho 1.100 «Reconquistada». fly» e «Mulher preferi,da». w,noshor.ariosdosomnibus:e o Coottnúanà"6a•.pogil

Uma carta do sr. Delegado Auxiliar

-,;,1
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Ftoríanopolís, Terça-feira, 18 de Setcmbr6l de t 934
_

A GAZETA

A grandeza dos sacrifícios e 1 iclssitudes palmilhadas por um coração de lVlãe

NOIVAS MÃES Esposos PAES FILHOS

5

Esse é o vosso filme

S ..
a F E I R A -­

ás fi .. 7 e 8 112 HOI�as

IMPERIAL.

l� � \� rdd::�',:�,Lr é l'm crcnde conforto para
j '" ,

'el' dQ;!r',.f'2!:::::l u'_;; C::-'!'(�I que precisa e estu o.

o lar, é tambem um

E A PELLICULA QUE NOS TRAZ DE VOLTA O

Maurice Chevalier
E M

àe Amõr
A historia de um camelot que era lente
cathedratico na Academia de Cupido

Ao lado de CHEVALLIER
ANN DVORAK

o:; r;zl,i:!,�r2{�, f'?; G. E., além de possuírem tudo o que ha de
r.::l'S r.-:u:.!cr,lO e ;-:1::1:(;':0 em refrigeração electríca, trazem, na marca

C,-r;�r�1 Lkc: k, t:r,;a suprema garantia de qualidade, duração e valor.I
I
,
..

(,� .

�.

�
O
,(i"""\�
§;

IIC�a. Tracçâo� Luz e Força de Florranopolls
GR f - j-----------��e macae � e ssecar AIR.

FRANCE:

/ .. 0 -::c:nr-,ru l?":1 I'c'riGuador, 5ss�sure-se de que a machina é bôa
c o (�b:c�r,J,2 c�;iSeddo e de ccníiança - exija o refrigerador G. E.

Canções e mais canções e as mais del­
ciosas sabidas dos labias di:...

CHEVALIER

A 8 8 A D O

ás 7 e 8 '112

ROVAL.

S

E para encerrar a semana

C a t h a r i n 8,. Grande

Pcçs L,fumações ou uma demonstração, a qualqutl:r :ios
n c sc c s euxiliare s ou telephene para o csc:riptorio d.

-

JOAO

PHONE 1.100

a

desprende um jôrro de luz forte, em cheio, projectado sobre a personalidade
complexa e admiravel da famosa imperatriz russa

Douglas Fairbanks Jr.
Elisabeth Bergne
(a Sarah Bergner da téla)

Tenho o prazer de cornmunicar aos meus distinctos
freguezes, que mudei meu estabelecimento para a i LI J

Bocayuva 11. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele­
., phone n. 1441 ou no depositaria na CASA SAVAS, á

! rua Conselheiro Mafra.
.)Oao S �-.:; ! 'fa

i Compra-se qualquer quantidade de nozes.

� ------------------

m
·

ii
I

Elia reinou sobre um mundo-

I Menos sobre aproprio coração ...

I Soeqrba realização de Alexandre Korda

J� DOMINGO ." DOMINGO O
!

- UNICO DIA - Ii
- UNICO DIA -

ás 6 112 e I
I Imperial 8 1.2 horas I
I....._....--�----�·_,o...ool

LO��[ID AE�EO

deFechamento
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grancb-Uruffuay-Amentin.i-o .,

Chile-Pcrú-Bolívia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo­
Rio-- Victória----Caruvt!::';-­
Bahia-lVb.ceió-Recife--!\Ja1.:J-

Aírica-Europa-Asia
SABBADO 20,00 siJn;:.b

18,00 r�;gs.

- : - á ve 11da na L.iv i-a t- ia (� (8 r'1 D

tra I de AI berro Entres �:-

Josué de Castro-o Probbm:l da Alimentação no Brasil
:J\[_' Tabajára de Oliveira - Japão
.J'«ontei1'O Lobato-Contos P�:;:ldos
[ulia Lopes de Almeida-Passaro Tonto
EMas Ferraz-Uma Familia Carioc:l
Mayne ReMe-Os Nafrago5 do Yapó
l'vloniciro Lobato-Emília no Paiz da Grammatica

Collecção HegraDlCclleccão Po-
licial e de l\1ysterio--8 volumes publicados.

' e nada mais

---------

EL.EITORE ,
m

•

C4l�NAS
Pfj-eçaS 0$ inais baraios

III lU •

PARA voss� FAMILIA OOMPRAI SOMENTE OS TECIDOS MARCA,

OL.HO", POIS, NUNCA DESBOTAM

-

CASAS PERNAMBU
Fabricação própria, • = - I:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA
. -'-- ��_,(,,:......

-

.-:.t _

méàlco uo Hoapltcl e

matzrniàaoz

ESPEC1ALlSTA ,

;

Resid. Rua Irmão Joaquim s]n
'

CC;�elephone i 105
'

Com. - Rua Trajano n. 1

CC'elephone /32/
Das 1 O ás 1 2 e das 1 4 ás 1 8

rl�! Accacio Mo- e Zorrilhas.

Pedro Vitali

Fabrica de oveis•

rerra tem SeU escrip- Rua João Pinto 11' 11
RUA JERONYMO

COELHO, N. 38============�-� -==

DI1'. Sizenando Teixaira

CLIN!CA MÉDICA ! tório de advocacia á ma
-

------ _.

--
.- = -==--=------==�.---=----=-=-=-=.--=--=-......==1'.

Diariamente das 9 ás 11 e I II E'1r"lOJO A�IA
M

Visconde de Ouro Preto ruo::. I'tn

das I 5 ás I 7 hs.

Con�uliorio �rtWl !vlarcchal II Roberto Müller
Guilherme, 11 I In. 70. -- Phone: 12Tl.- I Rua Trajano N. 4 C
PHONE 1299

II II Caixa Postal, 110. IChamados a qualquer hora �
,

BIJOU1'ERIA

.���==�==��======-======��

-OE-

OURIVESARIA

ACEITA . ENCOMMENDAS EM QUALQUER ES-

--�::.::-:__JJOALHERIA

O�

G. S A O
"Os mem���res calçadas' pelos

COLOSSAL sortimento de cacados fir10s para
Es-pecialidades em calçados sob medida

I
pllleçOS"

homens, senhoras e creanças
R'UA F'E1.1'PPE SCHIMI""DT 2

aoenares

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



5A GAZETA-Florianopolis, 18-9- t 934.

.

.�.-.------------------------------

•

I ��l1�anhia A_!liaf!ça da B��'
_._ f:un�a�a em 1870 ---

5EBUR05 TERRE5TRE� E .mARITimO�
. Incontestavelmente A Primeira no Brasil

9.000:000$000
36.000:000$000
17.762:703$361Receita �m 1933 13.472:299$3491mmovels '933 2 369 938'432$816R2sponsablli�aCll?5 assumlClas 2m 1.

.

. .
.

.

Cl
(Estas responsablllClaCles referl?T-S2_ SDo�l�t�H��;5ra�osqu!f060 e TRAH5PORTE5, que sao o:::.

a Companhia opéro)
. .

.

. 5ub'A entes IZ RegulClC�ores
ô

e Avarias em to.ào� os

�;t��t�=, õo Bra�il, no Ul'uguay (5uc:ursal) e nas prrncrpcea

praças IZxlTanglZlras

A entes IZm florianopo1is rAmpO� LOBO, & cm.

gRua r. m::Ifra ri' 35 (sobraào) ralxa postnl 1�

JTlZlegr. ALt.lAHÇA Telepb. 1.083

Encrlptorlos em Laguna e ltalahy 5ub·Agzntes em

Blumenau e Lages

repital rea1isoào
Reservas mais àe

'S'

t=-

Confeitaria Chiquinho
Especialidades e� caramellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos f1110s etc.

.

Fornece doces de todas as quahd�des para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERF�ARI'
. RUA FELlPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

.

.

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

CoqueIUChe?jl-,...-·_ L E FU--NK EN_'
---

'-ypo "Super-Bayreuth"
o mais bello e mais aperfeiçoado

-c

receptor da actualidade
1\ ultima creação de TELEfUNKEN--ondas curtas e longas

Agentes:
Carlos Hoepcke, S. A. - Matriz Florianopolis
FILJAES i.:,�l :-Blumenau-joinville-São Francisco-Laguna-Lages

Mostrllario permanente em Cruzeiro do Sul

XARuPE CONTRA CO­

QUELUCHE FONTOURA

Mercado de FlorianopGlis I SAL DE MOSSORÓ
Feijão preto sacco 1 7 '000 SaCC0 de 60 idos 9$500
Feijão Branco sacco 20$000 Sacco de 45 kilos 7$500

ENDEM-SE ou ALUGAM-SE seis BUNGALOWS Feijão vermelho sacco 20$000 Moido de 45 kilos 9$000
., d' tri ct «J - P A» Íc Milho sacco 12$000nov os, no IS 1k o oao essoa, por preços ao a cance

Batatas sacco 8$000 SABÃO JOINVILLEde todos. Amendoim sacco 1 2�)000 Caixas peguenas 4$000
Trabr com o sr. Salvador Di Bernardi-LARGO r E- Arroz em casca sacco 12$000 Caixas grandes 5$000�

Farinha Barreiros sacco 1 2$000
"

Farinha comum sacco 7$000 DI\:'ERSOS
Farinha de milho sacco 1 4$000 Arroz sacco 44$000

��itIilIiWi�·�·�����·�Pl'''�·_�'''YE''''''''''��3�===���'''�_��'���. Café em coco sacco 30$000 Querozene caixa 35$000Ervilha kilo $ZOO Gazolina caixa 55$000
Banha kilo 1 $300 Vélas de cebo caixa 16$000
Carne de porco kilo I $200 Soda Piramide caixa 55$000
Toucinho kilo 1 $200 Cebclas caixa 43$000
Cêra kilo 4$800 Vélas stearina caixa 38$000Mél de abelhas lata 18$000 Zéa Mays Fischer caixa 30$000Nozes kilo $ J 00 Côcos saccos 55$000Assucar grosso arroba 7 �500'+' Farello saccos 5$500Polvilho sacco 11 $000 Farellinho saccos 7$500

farinha de milho Marialina caixa
24$000

I $800 Vélas de cêra kilo 7$ J OU
I $200 Grampos p. cêrca blo 1 $400
I $000 Cimento Mauá sacco 1 1 $500
I $000 Pho�phoros Pinheiro lataZ 1 0$000
2$000 Aratne farpado n' 12 rôlo 25$500

Arame farpado n' 13 rô!o 30$500

- EffEITO SEGURO -

A' venda em to-II �as Pharmacias

I
...

Café e R�stau&·ant
"E S T R E L L A�'

_.- D E ---

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restau rant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420

��VAV.t.$���"��ÂQ"AV�VAVÂ�
�

.

Na construção do� afamados rec.p�ores .radio �� «Philips» são ap.rov�ltad,as ·t?das as Importantes �i,r� çonquistas da SCIenCIa de radio. � Comrnercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,�� Desta fórrna recommel'ld,amos, antcos de .fazerd�� a
� Xarque, Assucar, Cereaes, etc.� aquisição de um recep!or,. procurai oU�lr os a!3-
�.� .. rnados apparelhos «Phillps- de construcçaomoderna �__ _ _

. J[i e primorosa matena pnma,
o _ � ,======================

R� _. Receptores a todos os p,re�os e em condições �
I

Fabrica de Moveis Catharinensett. vantajosas.' � D E

��!","" :

...
M"a.iores ..

informações: �. " Pal.J!o Schlemper�� � II! DEPosn o E ESCRIPTORYOf� .Óa e·OS TA.· & C I A. �'I Rua Conselheiro Mafra, 126 _ Esquina Pedro

�� .: RUA CONSELHE!R� MAFRA - 54
,

�
I

Telephone n. 1632

G�A'q�AV��O�O·�ÂV�Vff.&�� =========-==-==-=:_=:_========.
.

.

-ICASA
� II,

I�� 1'---- C_A_L_rA_D_0_5_E_L_E_B_A_Ii_T_E_5_E_E'1_H_1_5_5_1_m_0_5 �

...

_

- - - Ultimo mcõero - - -

�

,

......a... ;#T__"_- �.�-��"===,=;;=.'
..

�=-====�.::..:='_.'--.

Prefiram sa�ãó." ,I:N O I. O" de (Curityba) para lavagem de
..

res domestlcos ._. Em caixas de 27 tabletes

-

n__'dW_õUJiiIlliiI""""""""':
.

-. '-91
. Syriaco' T.Athe�ino� Irmão IIICOUMISSOES-REPRESENTAÇOES E C01\!TA PROPRIA

Agentes 'das Industrias Relll1i�as F. Matarazzo-ô. Paulo
Standard Oil Company Of Brasil (K:rozene marc.a

.

"JACARl:", Gazolina "j\;\OTANo")-Pa�alr do Br�sll
S. A. (Serviço aéreo)-Mar.cas de farinha de trigo

LILY e CLAUDiA, premiadas com cheques de
.

50$000 até 1:000$000
Gordura SeJ.lecia (côco)

RUA CONSEÚIElRO MAFRA N. 29
,

:11 Erid. Tel.: IlAtheii�._o"---::i:Posta�:��t�--- T�:e;:.
m!MtiW

I
lo�1

..c

A «.

,. I o,

IC

R

I

c
REPRESENTANTES GERAES:
Ern®sto

. Rig��!1bat{ & Cia� Uda.
.

, ," , ., . ·' .. ,.··lh Ira marra 3'5·: r. t:'D:3tcI11Z·-r°t;j[?ph.1.6ZCJRua .onSl? c ."
o •

.Maersa con'$hstente , , ,

",I • _"

NERAL OZORIO.

Filomeno Cia.

Coelhos Gigantes Branco
de Flandres

Com idade de 3 mezes vende o casal a 20$000
CRIADOR Ewaldo Baasch

PALHOÇA
Em Florianopolis pode dirigir-se a Paphael Digiacomo

RUA CONSELHEIRO MAFRA 76
�'.lImmrDO"'F72i5'S1Pm�Z7TTE rn:a�I'�À"i.IiõóÇ:�$'11�_�W!",U��_�_��'DW�"'E"�ml

Comn'lercio, �n(t�l�!irl:l-aia e

Agricultura

End. Tel. FILOMENO

F L O R I A N O P O L I S - SÃO J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

ClA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

flERRONE
RUA, CONSELHEIRO MAFRA N. 17

; CIGARROS
�.

Econor:T.lico • • •

COUROS

_.

IH

Limpos pesados kilo
Refugos pesados kilo
Limpos leves kílo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

PELES

Ivo

Gatos do mato uma 4$000 VINHOS DO RIO GRANDE
Lontras média uma 30�000 Em quintos 100$000Graxaim do mato uma ,3$000 Em decimos 55$000Graxaim do campo uma 4$500 Café em grão arroba 20$000Catetos médios uma 4$000 Vassouras 5 fios dz. 23$000Porco do mato uma 4$000 V 3 f I 20$0" assouras ios c z.

' 00
Lagartos grandes uma 3$000 Xarque coxões arroba 26$000Veados mateiros kilo 8$000 X'lrque sortidos arroba 24$000

�. i .

MADEIRA DE LEI -- PRIMEI­
RA QUALIDADE

Taboas de lei est. (3x23) duzia
38$000

Taboas lei largo 3x3 J dz. 54$000
dernas de serra lei dz. 28$000
Fôrro de pinho 14$000
Taboas de qt:alidade 2123 dz.

16$000
Sarrafos de lei 115 A dz. 6$000

Mercado do Rio

FEIJÃO
(Por sacco de 60 'ci1os)

16$000
32$000
20$000

Mulatinho 25$000
MERCADO FROUXO

Preto!novo
Bre.r.co especial
Verrnello

Preços corren�e:G rltl pra;m de
Floriaí1!iJw!1s

FAEINHA DE MANDIOCA
.

(Per sacco de 50 kilos)Fina com pó J 0$500
Gro�fa sem pó 9$500

MERCADO FROUXO

FARINHA DE TRIGO
Cruzeiro 44 kilos
Surpreza 44 kilos
Cruzeiro 5 e 2 kilos
Indiana

38$50(>
36$COO
4$;800

28$500
ARROZ

(Cj)or sacco de 60 kilos)A2u1ha Especial 50$000
Agulha Bom 45$000

68�OGO Japoncz Especial 41 $00068$000 J�ponez Bom 39$000
58�OOO BIca Corrida 32$00062�,OOO IvlEHCADO FIRMF
50$000

-

BANHASAL DE CABO FRIO I (Por caixas de 60 kilos)Sacco de 60 kilos 8$500 Em lat:::s d:c: 20 quilos 1 10$000Sacco de '45 kilos �$�O� Em lat&S de 5 quilos 114$000Moido de 45 bIos j�J�Ü Em latas d.;'! 2 quilos 115$000Encapados 2 kilos 19..j,CUO I MERCADO FIRME-----

Extra
r.-tASSUCAR�.

Diamante
Cristal
Moido

,� Terceira

roupa e misté-
- Optima qualidade

-

.1

•
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paulista
governo "

dé'ixa-o iriterventor
rá o

que -fôr escolhido cat�didato do

F'd. -8. ti� p;�"eside�""H:.:da cio t:stado dE:) 8:30 Paulo, o Sí, Armando SaUE9$ de

()li\j(:;;:ira de;i�<ar-t:� :�3'J ir..�t:er"\/ent.oria cJr�c)\.jelle 'Es'tado.
. ,

o irYtt3�p.·\/E:)r-d:ol'''' paulis·ta acol""'t''l(.)anha assim' o, gesto da interven­

da C-;un�d3.

Florianopolis, Terçaa-feia, 18 de' Setembro de 1934

Ultimas N-oticias

nhã, o sr. Tüão Fra::cisco, res:- De joinvillc, chegou :hún­
dente na i�il:l MUi·ia, quando tem a está capital a exma.

trabdhava no Mercado Publico sra. d. Cezarina de Oliveira

D::m,;3 a secuir a rd:::çlo dos

juiz es e mordo�'0� da f�stJ. de
N. Senhora das D3rc5 para o

anno d� 1935.
J. juiz: dr. OSC1l' ele Oliveira

n.arnos; 2· juiz: pJ-;raro IVlãfra;
1 ·1 ",...p �

1 f\ n10.1'" < .. {---, jl:J;.,:'(,:"(a. J ll,�.l. O, 1�. ,.:>_,1,,,1:1 _� .. l'..l�!. �

e 2a. jU�7.(l: J. E�tn3 F�o��a. rvlo�­
dJlr:.:J'_'; drs, José da Rochü F,:!r­
rei: E\ B"3tOS, ArthL:l' Perci:'a OE­
veira, I-I-:;n{�,-- ue FOn��2'3, capitão
F'êrn3:-1d0 (':ü3t:t, Bruno' Sp::g:rni-
17, coronel GLád.) BDUO, Carlos
c; J,." .... � :�,� l��)/'Io.J 1_1 ;;�-. "m�r'
...Jau.t., \_.üP.1L.l/) \vUOlpno 1 0.11 ... .1. .....63.'
O�r6 �/I3nD.eba(:k, capitão Reiff

ú
-.

J

1'-1 l"
."

Tv'f(': t..1aC:2 e arme Lmhares. ror-

domas: dono:s Avelina Ped:;rnei-
1"'.5, Addaide PO:édb, Argentina
j;c'l'[,'Íca p:··�s l-Pda Leite U-1 v .. lO:. � !.!.� ........ , .1. -;'-

• ..,..

•

'

ma, Ízaura Lobo Kbs3, Laurita
Avil.i, senhorin].a h:aL:J Ld,
(Ln).s AckbiJe Celd ir a cl� OE·
veira, b,,,!Jrm;llJ. D,n:te Silva,
'Th;;iCziG:1 HJ),�lbêCk. BancbrQ.,
j·;'n ;-�. r.... ,7 l' :.") r�/�.� .. :,� I\tlercô ..

�i . .I0n.:1J. l<'.Il. .. ),\.ll,-�) \.L. •.d .......

d. .::� d:; C')TV2thü Dor))..

bL D l.�"",r;il F: ,,' ,j cL Th-
J ,---,j_'__ó�""",,, � • _.,L.-I... _ ......

SOL;ro I\tlc�on3.1 n.�_�L� }��i.ado (;S ...

tá, d .. :sd� s���_;��·:.j(�) \;{t�C�v.2.:H.1J o

D30"nrnenti.) d�vidJ é�!_):) JT�}��.::-s E ..

• o
�. .

btorae3 J:: S:mt:l �.ali:2,i'lnü.

I-Jontern, ;}3 j O h0r2s d.l ma,

mm r' 7'

Os empreuados da
ente Herellle Luz

«Sacrificados»... Fs-
'ram substituídos al­
guns elementos na cha­
pa colligada. (Çjazeta,
/5-9-34).

Dr, Celso Fausto de Souza
Faz annos hoje o sr. dr.

Celso Fausto de Souza, en­

genhelro residente em Lages,
prestigioso politico naquelle
municipio, e candidato l.beral
á consiitu'u:e estadual.

pelo Partido Liberal Cr.thari­
nense.

---_.__

Um officio ,lo sr. Edgar
Cal�lleira e afim apello.

de . "A Gazela"
HABILITAÇÃO

Ha semprt: em tudo na vida
Os que soffrem mui callados,

Do sr. Edgar da Cunha Carneiro, digno Inspector Chorando a dôr tão sentida
RCf!.;ional do Ministcrio do Trabalho, recebemos, sobre a Doo, quP'

- 'f' d� , _ _ sao... «sacn lca ,os» ...
nota por nós publicada sábbado, sob o titulo Os empre-

A senhorita Maria Scpo- gados da Ponte, o seguinte officio: ,·.!Is empregadas do.

ganic«, filha do sr, Estanislan «Senhor Director. Tendo lido hontem no vosso apre- mestiças devem usar

Scpoganicz, alto cornmercian- ciado e popular orgão uma nota sob o titulo Os emprega- carteiras profissionaes,
te nesta praça) contractor ca- Segue hoje, para São Fran- dos da Ponte, a qual, em seguida a diversas considera- (Gazeta, 15-9-34).
sarnento com o sr. Carlos cisco, via terreste, o sr. Ro- ções, affirma caber ao Sr. Inspector Regional do Ministerlo

Porto, I gerio Vieira, prefeito daquel- do Trabalho u:na providenci.a so�re o facto de não,

gO-, Disse a Joanna á patrôa:
le municipio. zarern os me.nclOna90s. funccionarios .as v�.nt�gens que lhes Vou s'imbóra, (que arrilía)

CHEGANl UNS. .. I - g;}�ante .a lei, relativamente ao serviço cnano de 8 �?ras Sou criadà (ora 'essa é bôa)
Chegaram do' Norte do e as ferias annuaes, apraz-m� es::larecer-vos .os mot�vos Não perciso 'd� cartêra.,; ., ,

De Curityba regressou do- Estado pelos quaes á est� lnspec,tona nao competem as me,dldas Desse gêto, quarqué dia,
,

mingo o Si. Syriaco T. Ate- que o vosso conceituado Jornal houve por bem pedir; N6s temo de usá culêrall)
rino, do commercio desta Sra. R. Klein, Max He- Quanto ao primeiro ponto, isto é, ao horario de "trá-

praça, I ring (� sra, Affonso Viega e balho, por serem os que o reclamam funccionarios püblí-
I sra, Ernesto Fraeb, Francisca cos, não compete a esta Repartição providencias, de vez

Procedente de ]oinville, es- Corrêa, José Andrade Golaurt, que a lei federal, não excluindo das suas determinações
tá nesta capital o sr. Dirceu Colombo Sabino e familia. as repartições federaes, estaduaes e municipaes, como o

Gomes de Oiíveira, nego- lone Altheia, Fé Altheia. Joa- fez em outros casos, tem nellas mesma, pelo seu caract�r Habeas-corpu3 preventivo
cial'lre naquclla cidade. quim Martins, Cizalia Go:nes, p�b�co) um org�o por natu�'�:�: obediente ás �uas �res- p'ra; gente ",não é, vantagem,

Carlos Caminha. cnç�e�. Sab,e, �lIaz, o Sr. Dl! cúor gue o horano da:, re- Porque cachorro, «Seu» Ivo,
partIçoes publIcas, normal�ente nao excede de .6 horas I P6de andar na vadi"agem

De Ploriar.onolis par/iram de trabalho, e ha de convir tarnbem que os confhctos en- I Ladrar e fazer «bdéma»
hoje, para o !�orte do Esfodo tre órgãos plÍb�icos não são. adm_ittidos pelas suas" fúnes- ! E tudo mais que se atÚTa ...

_

tas consequ�nCl�s. �s funccj,�nlanDs �ue fo�am levar a.o! Pód� até arrancar pérna
Helena Zimmer, Carlotta vosso, conceItuado ]�rn�1 a. L c.amaçdo s� fizessem á DI�! Por conta da ... Pref<!itura .. ,

von Dreifus, Maria Izabel rectona de Obra� Pub.hcas; �ue talvez .amda a desconhe-1,Truppel, Evelina Truppêl" ça, estou certo, Já. tenam sldo attendldos. '

Do nOl t� do Estado em Maria Amelia Lopes, Hilde- Quant? ás férias devo esclarecer-vos q�e,. s�ndo de

brando Moreira e sra, An- 18 de JaneIro d�ste a�no, o Decreto. que mstItuIU a do�
gelo T2cio, JO�lO Dias, An- er,npreg�dos na- mdustna, que determlra que ? empregaqo

,

gele Picolo, José A. de Car- so faz JUs ás mesmas apó3 um anno de servlço, ao quaL
valho, Braz Limongi, Arman- com� e�tabelece tambem o eJecret? que regula as dos C0!fl­
do Tavana, Leopoldo Zaca-I mer.clanos,

se segu_: ou!!'o e rI CLlJO. transcurso é, e!1Íao,
rias, Horst Wehlerig, Fran- c�blvel .a reclamaçao, �ao pódem ?ll1da e�ses_ funcclO�a­
cisco Custodio Vieira. nos se Julgarem com dIn;\to a goza�las, pOIS nao t�m am­

da um anno de serviço, co,no sabeis. $e lhes cab:! o direi­
to de goza-las quando em tempo é ponto assentado já,
tanto que esta Inspectoria tem recebido constantes com­

municações dJ. Directoria das Obras Publicas, nas quaes
estão relacionados os nomes dos funccionarios e os dias
em que elles começaram e terminaram o gozo dessa re­

galia. Quanto a esse' ponto, pois, resalta do exposto que
os empregados reclamantes e o vosso lido jorn:ll laboram
um equivoco.

Espero ter assim explicado a noção que ,tenho sobre
O Thesouro do Estado eHe- O assumpto e que faço imprimir aos trabalhos desta Ins­

ctuou hontem os seguintes paga- pectoria.
mehtos: Queira o Sr. Director acolher as certezas da minha Eis o que sinto, bem sei,

regresso A'. Estrada de Ferro �anta elevada estima e distincta consideração». .. Eis tambem essa bandeir
Claribalti Cathanna, por conta do adlanta-

. Acha�10s jus.tas �s pon�erações. do sr. Inspector Re- Pela qual envidarci
a

e politico
menta d,e 3.000:000$000, pau glOna_l, po�s a lt;gl?laçao s?clal em vIgor não amp.ara os Todo o esforço, sem cansúa.
prossegUimento da construcção da ft:ncclonanos publIcos, deIxando-os entregues ao Itvre ar- Trabalhar�i p'ra victoria
referida estrada 550:000$000; bltro do governo, Trabalharei tenazmente
á Empreza Colonizadora Rio Ao governo e�tadual compete legislar sobre o as- Eu quero me encher dI' •

Caçador Limitada, ,saldo de sumpto, seguindo a orientação do Ministerio do Traba- «Emb6ra pequenezm � g ona

Pelo avião da Condor ehe' 40:000$000 de um trecho de lho, pois não se justifica que os funccionarios públicos fi-
en e» ....

5k., de estrada de rodagem d� quem colocados a margem das regalias concedidas as
Rio Caçador-Curitybanos e cons- demais cla�ses profissionaes.
trucção de um trecho de 14 k. Fazemos, destas columnas sincero e vehemente appelD
da mesma entrada 72;500$000 ao sr. ceI. Interventor Federal, para que o Estado regule
e ao sr. Edmundo Silveira..... ungentemente, a situação dos ,abnegados serventuarios es-

10:000$000 de auxilio, conce- tadual e municipal.
'

dido pelo Estado, para experi­
encia do «motu-universal».

NOIVADO

Estão se habilitando para
casar o sr, Fernando Vilcn,
cornmerciante c a senhorinha
Thercza Sassernann.ftlha do
sr. 10fP:e Sassernann.

J '--'

--0-

--0--

«Cães á solta». (Re­
clamação de fi Ga­
zeta: de /7-9-34).

De Bll1menan, regressou
honlem) em cornpanhiad \� sua

exma familIa, o sr. dr. Af­
fonso Veiga, candidato do
Pa,'tido Liberal á Constituinte
E�tadual.

«Como � conta a his�
tarla». Nota de.l1
Gazela, a propo$ito
da encrenca de Pro­
copio Duarte e José
Pereira, em Joinvílle.

«O que nos dis& o

Dr. Francisco Gállot­
ti». De A Gazela de
/7-9-34.

'

companhia de sua exm::t. es­

posa, chegou ontem o sr,
Diog2!lCS Gomes, fiscal do

jmposto de consumo.

Mas «seu» Procopio Duarte'
Precipitou-se, fez mal,
Porem digo aqui, á parté,
Quiz brincar de Carnaval, ,

E sem ninguem esperar
Numa alegria faceiãa
«Se atirou ao «Zé Pereira»
E «gàrrou» a " zabum�ar....

,lO seu mister de açouguéiro, foi Gomes, viuva do nosso sau,

mordido em ambas a:, pernas por doso conteraneo sr. JOão
,um cão bravio. Gomes de Oliveira.

De regressou a Lages via­

tos �aRf11JGIB!l jou hontem em companhia
�"'" ""

I
rio Sl'" eV'11a ('1''1 o rt· dr• Ll.l"... t,! ...",1 ••:J (.t. .:_;. •

tafitries Indé'dccio Arrud3, faz;:1deiro

. I naq�dle l1111nicipio.
Continuação da 2a. pagl/1a

-

Para Laguna
da policia no caso hontem O sr. dr.

Gaivão, advogado
no sul do Estado.

�'OU ho:e a esta capital o' sr.assumpto. u _.

Julgando ter appr�xima?o um]. ceI. José Eugenio Mülier)
resoosta ás vosssas just1531mas re- prestigioso politico liberal e

cla�ações, sobrE tão magnos as- candidato á deputação fede­

sumpto5, agradeço a maneira ca- ral.

valheiresca do vosso continu3.do I
tratamento a minha Ob3CUO auto, I Deputado
ridade e subscrevo'-me c'")mo sere-

1 -

p!eto a acçao
ern apreço.

Nf,o existindo no Regulamento
PaliciaI em vigor, nenhuma pro­
videncia li respeito, falta a esta

Delegacia Auxilia!' a necessaria

cor.1iJ�t2nci3. parao[eçislar sobre o
. . �

pre.
Conterraneo e amigo João Can.�

cio de Souza Siqueira, Delegado
Auxiliar.

Pagamentos
e:lo l"hesouro

Os que partem: Prolongarriento de
estradas e "mo­
tu-universal"

({-»

CeI José E: Müller

l'

Carlos Gomes de
Oliveira
-0-

CAFE'JAV!
Praça 15 de

DELAMBERT vende-lhe o Cosinheir'a
Chegou a esta capital o sr.

dr. Carlos Gomes de Olivei- melhor gelo por igual preço
ra, deputado federal eleito PHONE I. t 00

Delamber! Novembro
e nada mais . TELEPH. I,.�eoPHONE 11.100 ...

Precisa-se de uma rio Ca­
fé Restaurant Estrella.

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




